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RESUMO
O Rio Carahá é um dos principais rios urbanos de Lages, Santa Catarina, cuja 
qualidade da água está comprometida pela disposição inadequada de esgoto 
sanitário e lixo doméstico. Avenidas contornam suas margens e, frequentemente, 
ocorre o transbordo, afetando a população ribeirinha. Em função dessa 
problemática, o presente trabalho objetivou estimar o valor ambiental dado pela 
população de Lages para sua preservação, por meio de aplicação do método 
de valoração contingente (MVC), bem como avaliar as diferenças de percepção 
ambiental considerando a estratificação das pessoas de acordo com a sua 
relação com o recurso ambiental analisado ou a influência deste no seu dia a dia, 
considerando sua localização geográfica. Os dados foram coletados mediante 
a aplicação de questionários  utilizando-se o método referendum e analisados 
por regressão logística (logit) e pela análise de componentes principais (ACP). 
Os resultados demonstram disposição a pagar (DAP) negativa para 61% dos 
entrevistados, sendo que 48% foram caracterizados como um voto de protesto. 
Os valores do benefício individual estimados pela regressão logística foram de 
R$ 2,95, considerando toda a amostra, e de R$ 20,18, quando foram retirados 
os votos de protesto, indicando forte influência destes nos resultados. A ACP 
mostrou-se adequada e proporcionou uma visão mais holística, sobretudo 
quando se deseja comparar diferentes grupos sociais que compõem a amostra.

Palavras-chave: recurso hídrico; regressão logística; análise de 
componentes principais.

ABSTRACT
The Carahá River is one of the main urban rivers of Lages, Santa Catarina, 
Brazil, whose water quality is compromised by the inadequate disposal of 
sanitary sewage and household waste. Avenues surround its banks, and often 
overflow occurs affecting the riverine population. The objective of this study 
was to estimate the environmental value given by the population of Lages for 
its preservation through the application of the contingent valuation method 
(CVM), as well as to evaluate the differences in environmental perception 
considering the stratification of people according to its relation or influence 
with the evaluated environmental resource, considering its geographic 
location. Data were collected through the application of questionnaires 
using the referendum method and analyzed by logit regression and principal 
component analysis (PCA). The results show negative willingness to pay 
(WTP) for 61% of the interviewees, with 48% being characterized as a “protest 
vote”. The value of the individual benefit estimated by the logistic regression 
was R$ 2.95, considering the entire sample, and R$ 20.18, when the protest 
votes were removed, indicating strong influence of the protest votes in the 
results. The PCA was adequate and provided a more holistic view, especially 
when the aim is to compare different social groups that make up the sample.

Keywords: water resource; logistic regression; principal component analysis.
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INTRODUÇÃO
O surgimento das cidades esteve, em grande medida, 
vinculado com a relação entre a população e os rios. 
No Brasil, estes têm sofrido fortes ações antrópicas, 
decorrentes da falta de planejamento urbano e de 
ocupações irregulares. Estudos apontam evidências de 
que as mudanças climáticas ocorrem principalmente 
graças à ação do homem e, independentemente de 
antrópicas ou não, elas podem aumentar as chances 
de ocorrência e/ou força de eventos naturais extremos 
(IPCC, 2013).

Nesse contexto, a relação da população com os rios 
urbanos sofre profundas alterações, ou seja, de um 
cenário em que os rios eram úteis (pelo forneci-
mento de água, alimentos etc.) para outro em que 
recebem esgoto e lixo, revertendo-se em problemas 
para os moradores ribeirinhos, sobretudo com alaga-
mentos e inundações. Isso reflete um conflito entre 
o desenvolvimento das cidades e a preservação dos 
rios urbanos. Contudo, estudos demonstram que a 
ligação entre economia e meio ambiente pode ser 
vantajosa para ambos, visto que não são mais con-
siderados como lados opostos a serem escolhidos 
(HASSELMANN et al., 2013). 

Tendo em vista a dinâmica entre economia e meio 
ambiente, Ciriacy-Wantrup (1947) propôs, de forma 
pioneira, que a prevenção da erosão do solo geraria 
benefícios ao mercado, e que uma maneira de esti-
mar esses benefícios seria por meio da disposição a 
pagar (DAP) de indivíduos. Davis (1963) fez a primeira 
aplicação prática do método e, desde então, este foi 
aprimorado (ARROW et al., 1993) e tem ganhado po-
pularidade devido a sua flexibilidade e aplicabilidade 
(XIE & ZHAO, 2018).

Modelos econométricos são mais comumente utiliza-
dos para determinar a DAP, levando em consideração 
as características dos respondentes, como variáveis so-
cioeconômicas e outras informações, relacionadas ao 
aspecto avaliado (MAJUMDAR et al., 2011; OLIVEIRA 
& MATA, 2013; LO & JIM, 2015). A valoração do meio 
ambiente tem como propósito incorporar os custos e 
benefícios gerados pelas atividades econômicas, para 
que os agentes econômicos possam tomar decisões 
mais coerentes no que diz respeito à utilização dos re-
cursos naturais (MATTOS et al., 2000).

A abordagem mais utilizada para determinar a DAP 
para os bens públicos é o método de valoração con-
tingente (MVC), que consiste em estimar os valores 
econômicos relacionados à DAP ou a aceitar utili-
zando respostas às perguntas da pesquisa (OERLE-
MANS et al., 2016). Akhtar et al. (2017) discutem 
que a ferramenta apresenta ao consumidor opor-
tunidades hipotéticas para comprar bens públicos, 
contornando certa ausência de mercado real para 
eles. Segundo Carson e Hanemann (2005), a valo-
ração contingente ajuda a identificar o interesse do 
público e auxilia na tomada de decisão. Venkatacha-
lam (2004) discorre sobre a importância do MVC e 
sobre a sua aplicabilidade futura, ressaltando que o 
instrumento resulta em informações úteis quando é 
conduzido de forma cuidadosa. 

Integrante da Bacia do Rio Canoas e cruzando o pe-
rímetro urbano de Lages, o Rio Carahá é de grande 
importância para o desenvolvimento da cidade, po-
rém esse recurso natural vem sendo impactado por 
diversos problemas ambientais consequentes da re-
duzida taxa de saneamento regional e de influências 
culturais arraigadas na população, como a disposição 
de lixo doméstico nas suas margens. Além disso, pos-
sui uma pequena e insuficiente faixa de mata ciliar, 
implicando o agravamento das consequências das 
inundações e enchentes que ocorrem em épocas de 
chuvas intensas. Reis et al. (2009) observaram que os 
dois principais motivos para um evento de enchen-
te ter ocorrido em 2008 foram a pequena largura da 
faixa ciliar do rio e a sua arborização irregular. Ainda, 
segundo os mesmos autores, a densidade e a riqueza 
das espécies arbóreas nas margens do rio são baixas 
e há trechos de até 2 km de extensão destituídos de 
espécies nativas. 

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho 
foi estimar o valor ambiental dado pela população 
de Lages à preservação do Rio Carahá, por meio da 
aplicação do MVC, bem como avaliar as diferenças 
de percepção ambiental considerando a estratifica-
ção das pessoas de acordo com a sua relação com 
o recurso ambiental analisado ou a influência des-
te no seu dia a dia, considerando sua localização 
 geográfica.
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MATERIAL E MÉTODOS
Área estudada
O Rio Carahá localiza-se no perímetro urbano da cidade 
de Lages, Região Serrana de Santa Catarina, e é afluen-
te do Rio Caveiras, que integra a Bacia Hidrográfica do 
Rio Canoas (Figura 1).

O município de Lages possui, segundo dados de 2016 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
população estimada de 158.732 habitantes e extensão 
de 2.631,504 km2. A base da economia sustenta-se pela 
agricultura e pecuária, com impacto significativo da in-
dústria madeireira, principalmente pela produção de 
papel e celulose. Ainda segundo dados do IBGE (2016), 
Lages encerrou o ano de 2014 com produto interno 
bruto (PIB) per capita de R$ 26.792,76 e, em 2010, o 
índice de desenvolvimento humano (IDH) era de 0,770. 
Também de acordo com o IBGE, em 2010, 84,9% da 
cidade possuíam esgotamento sanitário adequado, es-

tando entre as 50 melhores do Estado (de 295 totais) e 
800 melhores no país (de 5.570 totais) no quesito.

Em decorrência do processo de urbanização, o Rio Ca-
rahá apresenta rodovias em suas margens e as áreas 
próximas são povoadas. É afetado pelo despejo de 
esgoto doméstico e industrial ao longo do seu per-
curso, bem como pela disposição inadequada de lixo, 
o que compromete a qualidade da água e a vida dos 
cidadãos, sobretudo em períodos de chuvas inten-
sas, quando ocorre o transbordo do rio (Figuras 2A 
e 2B), provocando alagamentos que atingem as residên-
cias da população ribeirinha. De acordo com Antunes 
et al. (2014), a nascente do rio se encontra em uma área 
de afloramento e recarga do aquífero guarani, sendo 
considerado classe 4 desde a nascente, de acordo com a 
Resolução  CONAMA nº 357/2005.
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Figura 1 – Mapa de localização do Rio Carahá.
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População e amostra
O tamanho da amostra foi definido para estimar a 
proporção de respostas quanto à DAP, considerando 
erro máximo de 7%, com nível de confiança de 95%. 
Assim, foram entrevistadas, durante o período de se-
tembro a novembro de 2016 e fevereiro de 2017, 177 
pessoas residentes em Lages. Neste estudo, a amostra 
foi estratificada em três grupos de interesse: 

• Marginal afetado (MA), com n=75, considerados 
aqueles que residem próximos ao rio e já sofreram 
de alguma maneira com os impactos relacionados 
às enchentes e às inundações; 

• Marginal não afetado (MNA), com n=69, aqueles 
que residem próximos ao curso do rio, porém não 
sofrem problemas diretos com a sua influência; 

• Distante do rio (DR), com n=33, para aqueles que 
residem distantes do curso d’água aqui relacionado 
e não sofrem influência direta. 

Markantonis et al. (2013) demonstram a importância 
de subdividir as amostras dependendo do grau de inte-
resse em relação ao recurso estudado em vez de utili-
zar amostragem aleatória.

Estratégia de coleta de dados e variáveis de análise
Foi aplicado o MVC, utilizando um questionário como 
instrumento de coleta de dados, adaptado de Simio-
ni et al. (2016). Inicialmente, os entrevistados foram 
esclarecidos sobre qual era o propósito da pesquisa e 
sobre a situação atual do recurso ambiental estudado. 

Em seguida, foi obtido o perfil socioeconômico dos en-
trevistados, utilizando estas informações como variá-
veis explicativas: 

• Idade: representa a idade, em anos, da pessoa en-
trevistada;

• Gênero: atribuído 1 para masculino e 2 para fe-
minino;

• Educação: a variável foi medida considerando o ní-
vel de escolaridade do entrevistado, atribuindo-se 0 
para os casos em que o respondente não estudou, 
1 para os que apresentaram ensino fundamental 
incompleto, 2 para ensino fundamental completo, 

A B

Fonte: Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (2017).

Figura 2 – (A) Rio Carahá com vazão normal; (B) Rio Carahá com transbordo.
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3 para ensino médio incompleto, 4 para ensino mé-
dio completo, 5 para ensino superior incompleto, 6 
para ensino superior completo, 7 para aqueles com 
pós-graduação incompleta, 8 para mestrado e 9 
para doutorado; 

• Renda: representa a renda mensal familiar bruta, 
atribuindo-se 0 para os casos em que a família não 
possui renda, 1 para as famílias com renda de até 
1 salário mínimo (SM), 2 para renda de 1 a 2 SMs, 
3 para renda de 2 a 5 SMs, 4 para renda de 5 a 
10 SMs, 5 para renda de 10 a 20 SMs, 6 para renda 
de 20 a 30 SMs e 7 para as famílias com renda su-
perior a 30 SMs.

A DAP dos respondentes para recuperação e manu-
tenção do Rio Carahá foi considerada como variável 
dependente, obtida a partir de uma situação hipo-
tética, na qual o valor sugerido seria adicionado à 
conta de luz do entrevistado. Os valores propos-

tos foram: R$ 2,00; R$ 5,00; R$ 10,00; R$ 20,00 e 
R$ 50,00, utilizando o método referendum, isto é, o 
entrevistado respondeu se estaria disposto a contri-
buir (0=não; 1=sim) com o valor sugerido. Os valores 
foram estipulados com base nos dados obtidos em 
uma pré-amostra, em que entrevistas foram feitas 
em forma de lances livres. Nesses casos, o campo 
“valor” foi deixado em aberto e os entrevistados 
manifestavam livremente sua DAP (valor), conforme 
suas limitações financeiras e a importância atribuída 
ao caso.

Nos casos em que a resposta do entrevistado foi 
negativa, questionou-se sobre qual seria a justifi-
cativa para a resposta, motivada por uma limitação 
financeira e/ou incapacidade de pagamento ou se 
refletia um voto de protesto. De forma comple-
mentar, com o intuito de qualificar a reposta do en-
trevistado, buscou-se identificar a percepção dos 
entrevistados quanto aos problemas e benefícios 
relacionados ao Rio Carahá que afetam sua quali-
dade de vida. 

Tratamento estatístico dos dados
Para a identificação do valor destinado ao recurso am-
biental, as informações foram analisadas preliminar-
mente por meio de estatísticas descritivas. Posterior-
mente, os dados foram submetidos à construção de 
modelos de regressão logit, que permite realizar predi-
ção para variáveis dependentes dicotômicas a partir de 
um conjunto de variáveis explicativas.

Com o modelo de regressão foi possível identificar 
quais variáveis aumentam a probabilidade de os indi-
víduos contribuírem. As estimativas de probabilidade 
(não lineares) situam-se dentro do intervalo zero e um, 
dado que o efeito marginal de uma variável sobre a 
probabilidade depende do comportamento de outras 
variáveis. O modelo de regressão logit é especificado 
pela Equação 1.

Logit : p = Pr[Y = 1] =
1 + e- X´β

1
 (1)

Onde:
Y corresponde à variável dependente e indica se o in-
divíduo concorda ou não com o valor da DAP proposto 
pelo método referendum (0=não; 1=sim);

X é o conjunto de variáveis independentes (parâme-
tros) que influenciam;
Pr é a probabilidade de o indivíduo apresentar DAP po-
sitiva; e
β são os coeficientes dos parâmetros estimados. 

O modelo de regressão foi aplicado considerando to-
das as variáveis independentes (idade, localização, gê-
nero, escolaridade, renda e preço), com e sem os votos 
de protesto. Para avaliar o poder de predição dos mo-
delos, foram utilizados: a função log-verossimilhança 
Log-Likelihood (-2LL), o R2 de Cox e Snell e o teste de 
Hosmer-Lemeshow (HL), conforme descrevem Ribas e 
Vieira (2011). As regressões foram realizadas no soft-
ware Minitab Statistical, versão 16.

Para verificar quais variáveis estavam associadas às res-
postas “sim” e “não”, bem como aos diferentes grupos 
de localização geográfica — MA, MNA e DR, os dados 
também foram submetidos à análise estatística mul-
tivariada. No primeiro caso, o objetivo foi identificar 
quais variáveis independentes contribuem para expli-
car o comportamento dos indivíduos ao expressarem 
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sua DAP; e, no segundo caso, foi distinguir (separar) os 
grupos (MA, MNA e DR) a partir de seus componentes 
principais, dando igual ênfase a todas as variáveis ao 
mesmo tempo. Para a seleção do modelo de resposta, 
verificou-se o comprimento do gradiente (resposta em 

relação ao eixo), optando-se pela análise de compo-

nentes principais (ACP), usando o software  CANOCO, 

versão 4.5, conforme metodologia descrita por Ter 

Braak e Smilauer (1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da pesquisa indicaram que 38,98% dos 
entrevistados estão dispostos a contribuir para a ma-
nutenção do Rio Carahá, enquanto 61,02% indicaram 
DAP zero. As estatísticas descritivas e a participação 
percentual das respostas “sim” e “não”, com e sem 
os votos de protesto, são apresentadas na Tabela 1. 
 Observa-se que a retirada dos votos de protesto resul-
tou na elevação da DAP para 72,63%, sobretudo nos 
grupos MA e DR. De maneira geral, os dados revelam 
o predomínio de baixo nível de escolaridade e renda 
dos entrevistados. 

A Figura 3 apresenta a participação percentual de res-
postas “sim” de acordo com o preço sugerido. Nota-se 
que, para preços de até R$ 20,00, tal variação não foi 
preponderante para influenciar a decisão de contribuir 
do entrevistado, contudo, houve queda significativa 
para o maior preço sugerido.

A alta frequência de respostas “não” (108, totalizando 
61,02% dos entrevistados) para DAP foi observada em 
estudos similares (SAZ-SALAZAR & GUAITA-PRADAS, 
2013; CHEN & HUA, 2015) e classificada em dois mo-
tivos principais: “sem condições financeiras” ou voto 
de protesto. O primeiro caso relaciona os entrevista-
dos que geralmente ganhavam até 2 SMs e não tinham 
condições de apresentar DAP positiva, verificada em 
22,22% dos entrevistados. No caso dos votos de pro-
testo, as justificativas apresentadas foram: “o governo 
deveria financiar este tipo de investimento” (56,48%); 
“não confia na efetivação da contribuição pela organi-
zação não governamental — ONG” (12,04%); “já exis-
tem altas cargas tributárias” (37,04%); “existe muita 
corrupção” (7,41%). Com exceção dos votos relaciona-
dos a ONGs (12,04%), o restante dos votos de protesto 
(87,94%) está relacionado ao governo e, possivelmen-
te, foi influenciado pela situação político-econômica 
brasileira, gerando desconforto em parte da nação 
para com o governo no período em que este estudo 
foi realizado. Resultados semelhantes também foram 
encontrados por Saz-Salazar e Guaita-Pradas (2013), 

em que 32,6% das respostas foram consideradas forma 
de protesto; e também por Chen e Hua (2015), com 
61,7% das respostas apresentando falta de confiança 
no governo.

Outro fator levado em consideração foi a possível inse-
gurança por parte dos entrevistados sobre o resultado 
do suposto projeto de manutenção e recuperação do 
rio, visto que a iniciativa seria paga pelos participantes. 
Van Houtven et al. (2017) citam que a DAP é sensível 
à magnitude do projeto em questão, uma vez que, de-
pendendo da sua apresentação, um interesse maior 
poderia ser despertado por parte da população entre-
vistada, afetando a DAP. No presente trabalho não hou-
ve manifestação de desconfiança quanto à magnitude 
do projeto, porém 12,04% dos moradores não acredi-
tam na sua execução.

O alto índice de respostas consideradas como nulas 
ou votos de protesto é muito comum em trabalhos 
que utilizam o MVC (COSTA et al., 2015). Ao analisar 
10 trabalhos brasileiros que utilizam a DAP, Costa et al. 
(2015) observaram que apenas 3 obtiveram percen-
tuais de votos de protesto em relação aos de respostas 
“não” abaixo de 50%, sugerindo existir uma grande re-
lação entre a não contribuição e a desconfiança do res-
pondente com o poder público ou, ainda, a alta carga 
tributária já existente.

Os resultados do modelo de regressão logit, com 
e sem votos de protesto, são apresentados na Ta-
bela 2. As variáveis significativas foram: idade, lo-
calização e preço (p<0,05). Em relação à variável 
idade, resultados semelhantes foram encontrados 
por Silveira et al. (2013) e diferentes por Justo e 
Rodrigues (2014). De modo análogo, resultados se-
melhantes e divergentes relacionados às variáveis 
escolaridade e renda podem ser encontrados na 
literatura e, segundo Hildebrand et al. (2002), pos-
sivelmente são atribuídos às diferenças culturais, 
econômicas e sociais.
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Tabela 1 – Participação percentual e estatísticas descritivas das 
variáveis explicativas para a valoração do Rio Carahá, com e sem votos de protesto.

Variável Categorias da 
variável

Com votos de protesto (n=177) Sem votos de protesto (n=95)

Sim (38,98%) Não (61,02%) Sim (72,63%) Não (27,37%)

Idade (µ; σ) -- 39,94 (15,28) 47,67 (19,95) 39,94 (15,28) 52,23 (17,67)

Localização (%)1

MA 20,34 22,03 37,89 6,32
MNA 10,73 28,25 20,00 21,05

DR 7,91 10,73 14,74 0,00

Escolaridade (%)1

Analfabeto 0,00 0,56 0,00 1,05
Fundamental 
incompleto 9,04 20,90 16,84 16,84

Fundamental 
completo 4,52 7,34 8,42 2,11

Médio 
incompleto 3,95 5,08 7,37 1,05

Médio completo 9,04 10,73 16,84 4,21
Superior 

incompleto 5,65 9,04 10,53 2,11

Superior 
completo 5,08 3,39 9,47 0,00

Pós-graduação 1,69 3,39 3,16 0,00
Mestrado 0,00 0,56 0,00 0,00

Doutorado 0,00 0,00 0,00 0,00

Renda (%)1

Nenhuma renda 0,00 0,56 0,00 1,05
Até 1 SM 11,30 22,03 21,05 18,95
1 a 2 SMs 5,08 14,12 9,47 5,26
2 a 5 SMs 19,21 17,51 35,79 3,16

5 a 10 SMs 2,26 4,52 4,21 1,05
10 a 20 SMs 0,56 2,26 1,05 0,00
20 a 30 SMs 0,56 0,00 1,05 0,00

Mais de 30 SMs 0,00 0,00 0,00 0,00

Gênero (%)1
Masculino 21,47 28,25 40,00 7,37
Feminino 17,51 32,77 32,63 20,00

Preço (%)1

R$ 2,00 10,17 12,43 18,95 3,16
R$ 5,00 6,78 14,69 12,63 7,37

R$ 10,00 11,86 7,91 22,11 3,16
R$ 20,00 7,91 11,86 14,74 5,26
R$ 50,00 2,26 14,12 4,21 8,42

µ: média; σ: desvio padrão; MA: marginal afetado; MNA: marginal não afetado; DR: distante do rio; SM: salário-mínimo; 1Os dados representam 
as parciais da participação percentual obtida em “sim” e “não”, por exemplo: a soma dos grupos MA (20,34%), MNA (10,73%) e DR (7,91%) tota-
liza 38,98% de resposta “sim”, com votos de protesto.
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Figura 3 – Porcentagem de respostas “sim” de acordo com o valor sugerido pelo método referendum.

Tabela 2 – Regressão logit para a valoração do Rio Carahá, com e sem os votos de protesto.

Variáveis

Regressão logit

Modelo 1 
Com votos de protesto (n=177)

Modelo 2 
Sem votos de protesto (n=95)

Coeficiente Wald valor p Coeficiente Wald Valor p

Constante 2,111 2,14 0,032 6,176 2,85 0,004

Idade -0,027 -2,51 0,012 -0,047 -2,34 0,019

Localização -0,455 -1,95 0,050 -1,417 -2,53 0,011

Gênero -0,274 0,80 0,423 -1,157 -1,72 0,086

Escolaridade 0,001 0,01 0,990 0,445 1,72 0,086

Renda 0,136 0,73 0,463 0,618 1,51 0,132

Preço -0,035 -3,02 0,003 -0,067 -3,01 0,003

-2LL -107,245 (p<0,001) -34,850 (p<0,000)

R2 0,0938 0,3749

HL 7,065 (p<0,53) 11,540 (p<0,173)
MA: marginal afetado; MNA: marginal não afetado; DR: distante do rio.
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A análise do poder preditivo dos modelos pelo valor 
de -2LL revelou significância estatística (p<0,01), apre-
sentando melhora na predição com a retirada dos vo-
tos de protesto, passando de -107,245 para -34,850. 
Considerando o R2 como indicador, houve melhora de 
9,38 e 37,49% na predição para os modelos 1 e 2, res-
pectivamente. O R2 revela o quanto as variáveis expli-
cativas contribuem para o poder de predição, compa-
rando-se com o modelo que se constitui tão somente 
do intercepto, indicando o grau de acerto da regressão 
logística. Um terceiro método para avaliar o grau de 
confiabilidade dos modelos é o teste de Hosmer Junior 
et al. (2013), cujo resultado indica que não houve di-
ferença significativa (p>0,05) entre os valores preditos 
e os observados; logo, os modelos produzem estimati-
vas confiáveis. Por fim, o modelo 1 apresenta 69,8% de 
probabilidade de resultados corretamente preditos e o 
modelo 2 chega a 88%.

Considerando somente as variáveis significativas 
(p<0,10), o valor do benefício individual é de R$ 2,95 
para toda a amostra (n=177), e de R$ 20,18 quando são 
retirados os votos de protesto. Nota-se que a retirada 
dos votos de protesto aumentou consideravelmente o 
valor do benefício individual, o que revela significativa 
alteração do resultado obtido pelo MVC. As alterações 

dos resultados da DAP foram relatadas no trabalho de 
Dziegielewska e Mendelsohn (2007), em que os auto-
res destacaram que a retirada dos votos de protesto 
pode aumentar mais de 3 vezes o valor da DAP. Lo e Jim 
(2015) sugerem rever o uso do MVC e empregar outras 
técnicas quando os votos de protesto são maiores do 
que 50% da amostra, dado o comprometimento dos 
resultados. No presente trabalho, o grupo de entrevis-
tados que apresentaram o voto de protesto (n=85), isto 
é, 48% da amostra, tinha idade variando entre 19 e 50 
anos (59,8%), sendo a maioria do sexo masculino, com 
baixa escolaridade e baixa renda.

A análise multivariada considerando a DAP dos entre-
vistados, com e sem votos de protesto, é apresentada 
na Figura 4. Em ambos os casos, observa-se que a DAP 
positiva está associada aos entrevistados que apresen-
tam renda e escolaridade maiores. Em um estudo reali-
zado por Costa e Souza (2016) para a valoração de uma 
unidade de conservação em Cuiabá, Mato Grosso, veri-
ficou-se que a maior parte dos entrevistados que apre-
sentaram resposta positiva possuía renda de até cinco 
SMs. Os autores concluíram que as pessoas com maio-
res níveis de renda estão menos dispostas a contribuir 
monetariamente, atribuindo esse comportamento ao 
maior peso dos tributos em suas rendas.
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Figura 4 – Relação entre os componentes principais, em A com votos de protesto e em B sem os votos de protesto, 
discriminando as respostas “sim” e “não” ao método referendum e os diferentes grupos de localização dos entrevistados e 

suas variáveis respostas (idade, gênero, preço, renda, escolaridade e disposição a pagar “sim”).



Valoração ambiental de um rio urbano: uma aplicação do método de valoração contingente em Lages, Santa Catarina

125

RBCIAMB | n.47 | mar 2018 | 116-129

Não se identifica associação dos grupos de localização 
geográfica (MA, MNA e DR) com a DAP na presença dos 
votos de protesto (Figura 4A); contudo, com a retirada 
desses (Figura 4B), há clara relação entre o grupo DR e 
a DAP “sim”, bem como dos grupos MA e MNA com a 
resposta “não” ao método referendum.

Oliveira e Mata (2013) afirmaram que uma minoria é 
apta de senso crítico e tende a não contribuir para a 
manutenção e revitalização do recurso natural, devi-
do à alta carga tributária que já paga e à presença de 
corrupção e desvio de dinheiro vivenciadas atualmente 
no Brasil. Markantonis et al. (2013) afirmaram também 
que a DAP possui relação com a renda do indivíduo e se 
o mesmo é diretamente afetado ou não pela enchente, 
como também pelo nível de conhecimento do proble-
ma. Outra semelhança entre os estudos é evidenciada 
na disparidade do valor da DAP (preço) com as respos-
tas “sim”, quando o valor mais citado não foi um dos 
menores possíveis e a variável “preço” não demonstra 
relação direta com a resposta “sim” ou “não”.

A análise dos dados descritivos considerando as dife-
rentes percepções dos grupos avaliados quanto à sua 
localização geográfica (MA, MNA e DR) é apresentada 
na Tabela 3. Constata-se que os grupos MA e DR apre-
sentaram comportamento semelhante quanto à DAP, 
com 48 e 42,42% de respostas “sim”, respectivamente. 
Por outro lado, o grupo MNA foi o que apresentou a 
menor contribuição, com 72,46% respondendo “não”. 

A análise dos dados da Tabela 3 evidencia que o grupo 
MA é o que apresenta os menores níveis de escolari-
dade e renda, e esses indicadores melhoram à medida 
que se afasta do rio, revelando que a população próxi-
ma dali é mais carente. 

A ACP resultou em diferentes associações entre 
os grupos avaliados e as variáveis respostas quan-
do os votos de protesto são excluídos das análises. 
Na primeira situação, com os votos de protesto 
 (Figura 5A), os entrevistados distantes do rio (DR) di-
ferenciaram-se dos demais caracterizados por aque-
les com maior idade e do sexo feminino. Entretanto, 
sem os votos de protesto (Figura 5B), os três grupos 

avaliados foram diferentes entre si. Nessa situação, 
o grupo DR caracteriza-se por escolaridade e renda 
maiores, conferindo maior DAP, o que reflete maior 
percepção ambiental. 

Nota-se que os resultados comparados por grupo de 
localização geográfica também foram significativamen-
te afetados pelos votos de protesto. Para o grupo MA, 
33 respostas dos 39 participantes que apresentaram 
DAP negativa, ou seja, 84,6%, configuraram-se como 
voto de protesto. Para os grupos MNA e DR, os valo-
res foram de 60 e 100%, respectivamente. Assim, a alta 
incidência de votos de protesto explica a alteração dos 
resultados demonstrados na Figura 5, tal como eviden-
ciado por Lo e Jim (2015). 

Em relação aos problemas ligados ao Rio Carahá, as 
enchentes foram apontadas por 118 entrevistados 
(66,7% da amostra) como o principal. A propagação de 
vetores de doenças e o mau cheiro foram elencados 
por 92 entrevistados (52% da amostra). Conforme re-
latam Antunes et al. (2014), o odor ruim é proveniente 
do descarte inadequado de lixo e esgoto.

Quanto aos benefícios, foram apontadas as facilida-
des proporcionadas pelo trânsito na Avenida Beli-
zário Ramos, às margens do rio, por 42 entrevista-
dos (23,7%), seguido do lazer (11,3%) e do uso da 
ciclovia (8%). Cerca de 25% dos entrevistados não 
relataram qualquer problema ou benefício propor-
cionado pelo rio.

Considerando a análise das respostas dos entrevista-
dos relacionadas aos problemas e benefícios propor-
cionados pelo rio, fica evidente que os moradores não 
percebem seus atributos ambientais como um recurso 
natural, seja pelas funções ambientais ou pelas funções 
urbanas relacionadas à água, o que explica a alta por-
centagem de respostas “não” ao método referendum 
e a alta incidência de votos de protesto, delegando ao 
poder público a responsabilidade pela preservação do 
rio. Assim, caracterizam-se as dificuldades relaciona-
das à preservação de rios urbanos, em função do que 
eles representam para a população.

CONCLUSÃO
A discussão da preservação dos recursos hídricos tem 
sido cada vez mais acentuada nos últimos anos. Os 

rios representam fonte de água para abastecimento 
humano (via rede pública), sobretudo para as popu-
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Tabela 3 – Participação percentual e estatísticas descritivas das 
variáveis explicativas considerando os grupos de localização em relação ao Rio Carahá.

Variável Categorias 
da variável

MA (n=75) MNA (n=69) DR (n=33)

Sim (48%) Não (52%) Sim 
(27,54%)

Não 
(72,46%)

Sim 
(42,42%)

Não 
(57,58%)

Idade (µ; σ) 40,44 
(16,56)

48,92 
(19,10)

45,03 
(18,54)

50,58 
(20,21)

45,30 
(18,90)

45,29 
(18,53)

Escolaridade 
(%)1

Analfabeto 0,00 1,33 0,00 0,00 0,00 0,00
Fundamental 
incompleto 17,33 17,33 4,35 34,78 0,00 0,00

Fundamental 
completo 8,00 4,00 2,90 7,25 0,00 15,15

Médio 
incompleto 1,33 4,00 4,35 5,80 9,09 6,06

Médio 
completo 12,00 14,67 8,70 10,14 3,03 3,03

Superior 
incompleto 2,67 5,33 1,45 8,70 21,21 18,18

Superior 
completo 5,33 2,67 2,90 2,90 9,09 6,06

Pós-
graduação 1,33 1,33 2,90 2,90 0,00 9,09

Mestrado 0,00 1,33 0,00 0,00 0,00 0,00
Doutorado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Renda (%)1

Nenhuma 
renda 0,00 0,00 0,00 1,45 0,00 0,00

Até 1 SM 17,33 22,67 5,80 30,43 9,09 0,00
1 a 2 SMs 5,33 9,33 5,80 18,84 3,03 15,15
2 a 5 SMs 22,67 14,67 13,04 18,84 24,24 24,24

5 a 10 SMs 2,67 2,67 1,45 2,90 3,03 12,12
10 a 20 SMs 0,00 2,67 0,00 0,00 3,03 6,06
20 a 30 SMs 0,00 0,00 1,45 0,00 0,00 0,00
Mais de 30 

SMs 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gênero (%)1
Masculino 22,67 20,00 14,50 33,33 33,33 36,36
Feminino 25,33 32,00 13,04 39,13 9,09 21,21

Preço (%)1

R$ 2,00 12,00 8,00 7,25 1,45 12,12 15,15
R$ 5,00 6,67 16,00 7,25 30,43 6,06 9,09

R$ 10,00 12,00 6,67 8,70 18,84 18,18 3,03
R$ 20,00 12,00 8,00 4,35 18,84 6,06 18,18
R$ 50,00 5,33 13,33 0,00 2,90 0,00 12,12

µ: média; σ: desvio padrão; MA: marginal afetado; MNA: marginal não afetado; DR: distante do rio; SM: salário-mínimo; 1Os dados representam 
as parciais da participação percentual obtida em “sim” e “não”, por exemplo: a soma dos gêneros masculino (22,67%) e feminino (25,33%) tota-
liza 48% de resposta “sim” para o grupo MA.
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MA: marginal afetado; MNA: marginal não afetado; DR: distante do rio.

Figura 5 – Relação entre os componentes principais, em (A) com votos de protesto 
e em (B) sem votos de protesto, discriminando os diferentes grupos de localização dos entrevistados 

e suas variáveis respostas (idade, gênero, preço, renda, escolaridade e disposição a pagar “sim”).
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lações urbanas; contudo, sofrem diferentes tipos de 
impactos decorrentes da atividade antrópica. A valo-
ração desses recursos naturais é uma das ferramen-
tas que podem refletir sua importância no cenário 
das políticas públicas que envolvem esforços para sua 
recuperação e preservação. Nesse contexto, os obje-
tivos deste estudo foram estimar o valor ambiental 
dado pela população de Lages para a preservação do 
Rio Carahá, por meio da aplicação do MVC, e avaliar 
as diferenças de percepção ambiental considerando a 
estratificação das pessoas de acordo com a sua rela-
ção com o recurso ambiental analisado ou a influência 
deste no seu dia a dia.

Na estimativa do valor ambiental, a DAP foi negativa 
para 61% dos entrevistados, sendo que 48% represen-
tavam voto de protesto. O modelo logit resultou em 
estimativa do valor do benefício individual de R$ 2,95, 
considerando toda a amostra, e de R$ 20,18, quando 

foram retirados os votos de protesto, melhorando sig-
nificativamente o poder preditivo do modelo. Na maior 
parte dos casos, o protesto esteve vinculado à obriga-
ção do governo para com a preservação do recurso 
ambiental estudado. O impacto nos resultados tam-
bém foi percebido pela ACP, sobretudo quando foram 
comparados os grupos de localização geográfica em 
relação ao rio. Sem os votos de protesto, o grupo DR, 
com maior renda e escolaridade, apresentou melhor 
percepção ambiental (maior associação à DAP “sim”).

A ACP usada no presente trabalho, associada aos mode-
los de regressão logística, mostrou-se excelente ferra-
menta estatística para demonstrar as relações existentes 
entre a DAP e as variáveis respostas, bem como para en-
tender o comportamento de diferentes grupos da amos-
tra. Assim, possibilita uma visão mais abrangente das re-
lações entre as variáveis, sendo recomendado o seu uso 
para outros estudos nesta área do conhecimento.
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